
COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 

 

REQUERIMENTO Nº       DE 2018 

(Dos Srs. Patrus Ananias e Nilto Tatto) 

 

 

Requer realização de audiência pública para 

apresentar o Atlas da Violência 2018, estudo é do 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)  

e do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 

(FBSP). 

 

 

Sr. Presidente,  

Requeiro nos termos do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, arts. 255 e 256, seja convidado as seguintes pessoas com  objetivo 

de   apresentar o  Atlas da Violência 2018 o estudo é do Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada e do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

 

 Dr. Daniel Cerqueira - Pesquisador (coordenador) (Ipea). 

 Dr. Renato Sergio de Lima - Pesquisador (FBSP e FGV). 

 Dr. Bruno Paes Manso - pesquisador do Núcleo de Estudos 

sobre a Violência (NEV) da Universidade de São Paulo. 

 Dr. Lenin Pires - antropólogo e fundador do curso de graduação 

em Segurança Pública da Universidade Federal Fluminense. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 

                De acordo com o Atlas da Violência 2018, divulgado no inicio de mês 

de junho pelo Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (Ipea) e pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, o Brasil atingiu o número de 62.517 

homicídios em 2016. Esse total representa um recorde histórico e que equivale 

à taxa de 30,3 mortes por 100 mil habitantes. No comparativo anual, de 2015 

para 2016, só na região Centro-Oeste a taxa de homicídios se manteve no 



mesmo patamar. No restante das regiões, foi registrado um aumento no 

número de mortes, com valores mais significativos no Norte e no Nordeste.  

 Outro dado do relatório mostra que as vítimas de homicídio são, 

na maioria dos casos, homens jovens. Em 2016, cerca de 56% do total de 

homicídios no país tiveram com alvo homens de 15 a 19 anos. No geral, houve 

aumento na quantidade de jovens assassinados, em 2016, em vinte estados, 

com destaque para Acre, com alta de 84,8% e Amapá, com 41,2%. 

A realização desse debate e de grande importância, para termos 

propostas que possam levar a redução das mortes violentas em nosso País. 

 

Sala da Comissão, em       de junho 2018. 

 

 

 

Patrus Ananias                                                 Nilto Tatto 
Deputado Federal PT/MG                                Deputado Federal PT/SP 

 

 


